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QUESTÃO 14 ENGENHEIRO(A) DE EQUIPAMENTOS JÚNIOR - ELÉTRICA - PETROBRAS 2014.2

Na modelagem do comportamento das turbinas, normal-
mente se considera que as variações das energias ciné-
tica e potencial são desprezíveis, e que o processo na 
turbina é adiabático. 
Com essas considerações, pela primeira lei, constata-se 
que o trabalho produzido corresponde à(ao) 
(A) energia interna no estado final
(B) variação da entropia do estado inicial até o final 
(C) variação da entalpia do estado inicial até o final
(D) variação da pressão do estado inicial até o final 
(E) calor específico no estado final

RESOLUÇÃO 698093D9

A primeira lei da Termodinâmica aplicada a volumes de controle operando em regime
permanente é expressa pela seguinte equação:

Q+ he +
v2e
2

+ gZe = hs +
v2s
2

+ gZs +W

Sendo Q a transferência de calor, he e hs as entalpias de entrada e saída, ve e vs as
velocidades de entrada e de saída, Ze e Zs as cotas de altura de entrada e saída do
sistema, g a aceleração da gravidade e W o trabalho produzido no sistema.

Na modelagem do comportamento das turbinas devem ser feitas as seguintes consi-
derações:

1. As variações de energia potencial são insignificantes quando comparadas com as
das outras formas de energia. Esta variação é desprezada porque a variação de
altura entre a entrada e saída da turbina é muito pequena. Desta forma, pode-se
considerar que Ze ≈ Zs.

2. Se as velocidades são pequenas, inferiores a cerca de 20 m/s, a energia cinética
é normalmente insignificante quando comparada com outros termos de energia.
Além disso, quando as velocidades de entrada e saída do sistema são praticamente
as mesmas, a variação da energia cinética é pequena. Portanto, se não houver
grande diferença entre as velocidades do fluido na seção de entrada e saída da
turbina, os termos da energia cinética (ve e vs) podem ser desprezados.

3. A rejeição de calor indesejável da turbina (Q) para o ambiente também é muito
pequena. Logo, pode-se admitir que o processo na turbina é adiabático (Q ≈ 0)

Baseando-se nas considerações feitas acima, é possível reescrever a equação da
primeira lei da termodinâmica aplicada a volumes de controle.

W = he − hs

Portanto, o trabalho produzido corresponde à variação da entalpia do estado inicial
até o final.
Referência: Wilen, Van 2012: Fundamentos da Termodinâmica, 7ª edição.
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